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Resumo

"O presente artigo possui como foco principal a reflexão da ação e postura técnica do profissional da área da

saúde nas relações humanas. Parte da premissa que a concepção de corpo e o entendimento dos paradigmas do

desenvolvimento humano determinam a forma de intervenção e utilização das técnicas aprendidas nas relações

interpessoais.

A partir das reflexões sobre o corpo, que esclarece não haver diferença da forma profissional da forma pessoal de

concebê-lo, ou seja, que a forma pessoal, o self, está presente nas ações profissionais, busca-se refletir uma

abordagem corporal na formação do profissional da saúde focalizando dois aspectos principais. De um lado,

entender o gesto humano consciente, racionalizado, juntamente com o gesto inconsciente, por outro, a

subjetividade da corporeidade.

A temática em questão pretende resgatar o sentido natural e humano das intervenções profissionais partindo de

uma formação que amplia o autoconhecimento, apurando a sensibilidade sobre si e sobre o outro".

Abstract

The present article has, as the main point, the reflection of the action and the technical position of the

professional of the health area in the human relationship. It carnes from the idea that the body conception and the

understanding of the human developing concepts determines the intervention way and the using of techniques

learnt by the personal relationship.

Since the body reflections means to have no difference between professional and personal way to conceive it and

by the way the personal manner "the self" is presenting in the professional actions, a reflection is tried to be made

on the body approch given a special focus in two main aspects. First, learning the human gestures in a concious

and relational way added to the unconcious gestures. Afterwards, understanding the body subjettivity.

These theme question has the purpose of obtaining the natural and human sense of professional interferences

coming from a special formation which enlarge the self learning centered in the sensibility about himself and about

someboddy else.

1. REFLEXÕES INICIAIS

Quando tratamos do assunto abordagem
corporal, devemos, antes de tudo, clarear a
concepção de corpo que possuímos, para que
possamos conduzir a linha de raciocínio no
desenvolvimento deste artigo.

Falar do corpo envolve as mais varia-
das formas de concebê-lo, ou como escreve
Santin (1995): Significa repensar o projeto
antropológico construído desde os gregos,
consagrado pelos teólogos medievais, confir-
mado pelos filósofos modernos e aceito pelos
pensadores contemporâneos (p.91). Não cabe
nesse pequeno artigo analisar todas essas
temáticas, mas ao menos entender a sua real

dimensão. O que podemos constatar de início
é o fato de que os conhecimentos sobre o tema
"corpo" são limitados e, talvez mesmo, mas-
carados por estereótipos que deturpam sua
compreensão.

Quando falamos em corpo, pretendemos
abordá-lo menos sob os seus aspectos aná-
tomo-fisiológicos e mais sob seus aspectos
sociocultural e relacionai. Isso significa enten-
der o corpo fora das concepções racionalistas
que tentam reduzir a sua totalidade. Abordar o
corpo significa necessariamente tratar dos
paradigmas do desenvolvimento humano, pois
um está amarrado ao outro. Assim, será que
podemos, de alguma forma, conceber o pen-
samento humano dissociado do corpo? Ou for-
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mulando de outra maneira: podemos, em al-
gum momento, pensar sem o corpo?

Neste artigo, que trata de uma aborda-
gem corporal na formação do profissional da
área da saúde, é importante entender a visão
de corpo que hegemonicamente se instituiu
como válida em termos profissionais. Para re-
fletir sobre essa temática, faremos alguns
questionamentos sem a preocupação de res-
postas imediatas, uma vez que as mesmas se-
rão desenvolvidas no curso desse artigo. Sen-
do assim, se profissionalmente compreende-
se o corpo como algo separado, segmentado,
será que se pode admiti-lo pessoalmente como
uno, ou seja, uma totalidade? Para completar,
no momento em que se acredita na totalidade
do corpo, pode-se ainda questionar: existe di-
ferença da forma pessoal para a forma profis-
sional em conceber o corpo?

Os questionamentos que realizamos fa
zem refletir acerca dos paradigmas que tratam
do corpo e desenvolvimento humano. Ter a
ciência dos paradigmas permite optar por um
caminho ou outro nas relações que tratam do
desenvolvimento humano. Ora, se entendemos
que as áreas da saúde possuem como foco prin
cipal o ser humano, a clareza dessa compreen
são se torna determinante nas intervenções
profissionais, ou seja, tanto de ordem clínica,
terapêutica, reeducativa, assistencialista ou
ainda educativa.
?•? •-? .

2. A FORMAÇÃO PELA VIA CORPORAL

2.1. O GESTO HUMANO CONSCIENTE E INCONSCIENTE

Para podermos refletir sobre a impor-
tância de uma formação corporal para o pro-
fissional da saúde, é importante entender os
pressupostos que norteiam sua realização,
que considera a forma de conceber o movi-
mento humano como componente deter-
minante no desenvolvimento humano.

Segundo Negrine (1994), o movimento
humano em sua totalidade considera tanto os
aspectos funcionais, como também relacionais.
É considerado não somente como atividade de
exercícios físicos, mas expressão de sentimen-
tos, emoções, manifestações de prazeres e
desprazeres, bem como a expressão das
potencialidades e fragilidades pessoais. Assim,

o movimento humano não pode ser entendido
como racional e lógico, mas ao contrário, que
possui, acima de tudo, ações desconhecidas,
ou melhor, que podem até ser conhecidas, mas
que escapam ao domínio consciente.

Sobre isso Levi Strauss, citado por
Negrine (1994), afirma que o consciente da
mente humana está sempre vazio e receptivo,
enquanto que o inconsciente está repleto de
imagens. É como um arquivo imenso e
desordenado de vivências e experiências ad-
quiridas. Pensar nessa direção permite enten-
der que as vivências que se adquire na história
de vida, necessariamente se dá pela via corpo-
ral e, por sua vez, registram-se no substrato
inconsciente. São as responsáveis por uma
ampla parcela do comportamento.

Buscamos apoio na área psicanalítica
para explicar que o movimento está intimamen-
te ligado ao pensamento humano, sendo que
um não pode estar dissociado do outro. Res-
saltamos que não é somente o movimento ra-
cionalizado que é expresso através do corpo,
mas principalmente o movimento não racio-
nal, ou seja, o movimento que não está sob o
domínio consciente. Lapierre (1988-A) expli-
ca que o gesto corporal é a expressão direta do
inconsciente. Reforça ainda:

"As sensações corporais estão diretamente li-
gadas aos centros subcorticais e ao hipotálamo,
centro integrador das emoções. Elas tem um
poder evocador muito mais poderoso, mais pri-
mitivo, mais direto que a linguagem verbal que
se elabora no córtex" (p.29).

Podemos compreender que a expressão
do corpo é significante, como a expressão ver-
bal, e tem com o significado a mesma relação
de ambigüidade. Isso quer dizer que o gesto
corporal remete para além do significado cons-
ciente, ou seja, um significado inconsciente
que deve ser decodificado.

Falar da expressão motriz não se limita
ao gesto motor, muito menos ao gesto técnico
aprendido para alguma finalidade produtivista.
O movimento humano é a expressão real da
pessoa, isto significa incluir toda sua dimen-
são. A forma humana de sentir, de pensar, de
emocionar ou compreender o mundo que o cir-
cunda, é codificada através da expressividade
motriz, demonstrada a todo instante, em todo
o gesto humano. Utilizamos aqui uma frase de

"A forma humana
de sentir, de
pensar, de
emocionar ou
compreender o
mundo que o
circunda, é codifi-
cada através da
expressividade
motriz, demons-
trada a todo
instante, em todo
o gesto humano".
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"Se profissional-

mente compreen-
de-se o corpo

como also separa-

do, segmentado,
será que se pode

admiti-lo pessoal-
mente como uno,

ou seja, uma

totalidade?"

Lapierre (1988-B) que ajuda a clarear como
pensamos: Não há ato gratuito; tudo o que é
feito espontaneamente tem um sentido, mes-
mo se este escapa ao próprio interessado. Sob
o conteúdo manifesto ocultasse um conteúdo
latente (p,10).

A maioria dos autores como Winnicott
(1975), Mahler (1993), Morizot (1988),
Biagini (1988), Reich (1975), Bertherat
(1990), Lapierre e Aucouturier (1984), entre
outros, direcionam uma formação de caráter
pessoal exclusivamente para terapeutas que
tratam do exercício da psicanálise ou te-
rapeutas do corpo, como cinesiterapeutas,
psicomotricistas relacionais e reeducadores
clínicos, esquecendo-se que nas outras áreas
da saúde também existem relações humanas.

Sendo assim a conhecida citação de
Lapierre e Aucouturier (1984) que diz: Assim
como o psicanalista que unicamente pode for-
mar-se através de sua própria análise didáti-
ca, o psicomotricista não pode formar-se a não
ser a partir de uma experiência íntima de sua
própria análise psicomotora (p.05). Também
deve ser ampliada para as outras áreas da saú-
de, uma vez que a relação profissional perpas-
sa pela relação pessoal.

Possuir um autoconhecimento da pró-
pria gestualidade, decodificar os desejos, co-
nhecer as próprias facilidades e dificuldades,
ser capaz de observar a si mesmo na relação
com o outro, desenvolver tempo de escuta, ser
agente de comunicação tônico-gestual, sem
que necessariamente haja movimento dinâmi-
co, são alguns componentes que dão sig-
nificancia à relação pessoal e que necessaria-
mente implicam em sucesso na relação profis-
sional.

Freud (1973) e Fromm (1990) ressaltam
que, se as forças inconscientes se tornam co-
nhecidas, esta mudança possui um efeito dire-
to sobre o ser; ocorre um aumento de energia
e a pessoa está capacitada a viver com maior
liberdade e alegria, porque é conhecedora de
si mesma, por conseqüência consegue se fazer
feliz ou prejudicar-se menos.

Nesse sentido, podemos entender que
unicamente estaria capacitado a compreender
o outro quem consegue compreender primeiro
a si mesmo, bem como que o pressuposto para

o crescimento pessoal se dá pelo conhecimento
das fragilidades e das potencialidades pessoais.
O acesso para esse autoconhecimento é a via
corporal, ou seja, as vivências e experiências
corporais em interação dinâmica com os iguais,
com os objetos e ainda consigo mesmo.

Segundo Aucouturier (1986), a forma-
ção pessoal trata de uma competência re-
lacionai com o outro. São as vivências corpo-
rais orientadas por um formador que seja con-
tinente dos trabalhos desenvolvidos, que po-
derá favorecer a tomada de conhecimento da
própria corporeidade no universo relacionai.

Assim, considerando que a relação do
profissional da área da saúde acontece com o
outro, seja em relação dual ou coletiva e, como
ressalta Bertherat (1990), não é um ser cefálico
e acorpóreo, que desconsidera sua totalidade
reduzindo-a à racionalidade. Então podemos
compreender que os trabalhos de autoco-
nhecimento através da via corporal urgem cada
vez mais em uma sociedade que não consegue
reconhecer o próprio movimento e perde o
conhecimento da força expressiva nas relações
humanas.

2.2. A CONCEPÇÃO DE CORPOREIDADE

E A FORMAÇÃO CORPORAL DO PROFISSIONAL DA SAÚDE

A concepção de corporeidade pode ser
abordada sob vários focos interpretativos que
buscam compreendê-la na ação humana, po-
dendo ser de ordem psicanalítica, antropoló-
gica, física, biológica ou psicopedagógica. São
determinantes para possuirmos clareza de qual
paradigma se instituiu socialmente dominante
na forma de pensar e também de agir das pes-
soas. Entendendo essa questão como compo-
nente fundamental nas reflexões que abordam
a formação corporal para os profissionais da
saúde. Vamos abordá-la sob dois focos cen-
trais que são, de um lado, o paradigma racio-
nalista e, de outro, o humanista.

No exercício profissional, predominam
ações de caráter técnico e mecanicista. As in-
tervenções realizadas compacientes, alunos e/
ou praticantes são racionalizadas e técnicas.
Essa forma de intervenção, se, por um lado,
mostra-se eficiente pela segurança do ato téc-
nico científico, por outro se torna mecânica e
calculista, contribuindo para uma relação hu-
mana frágil e deficiente.
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Segundo Mauss (1974), os gestos cor-
porais são maneiras como o ser humano ou a
sociedade, de maneira tradicional, sabem ser-
vir-se de seus corpos. Todo o gesto humano
corresponde a uma técnica aprendida e aper-
feiçoada socioculturalmente. Mauss explica:
Cada sociedade tem hábitos que lhes são pró-
prios (p.213). Os hábitos variam não simples-
mente com os indivíduos e imitações, mas so-
bretudo com as sociedades, as educações, as
conveniências, as modas e com os prestígios.
Mauss complementa: E preciso ver técnicas e
a obra da razão prática coletiva e individual,
ali onde de ordinário vêem-se apenas a alma
e suas faculdades de repetição (p.214).

A visão completa do gesto humano
corresponde ao sentido étnico, que surgem as
técnicas do corpo assim como as técnicas pro-
fissionais. O corpo é o primeiro e mais natural
instrumento do ser humano. Para Mauss, o
comportamento corporal é ajustado conforme
o que aprendemos e o que se instituiu cultu-
ralmente como certo e errado. Afirma que tudo
o que se realiza corporalmente é comandado
por signos externos que se transformam em
comportamentos psicológicos internalizados.

Considerando as idéias de Mauss, po-
demos entender que as técnicas profissionais
são técnicas corporais que se constituem não
somente de um aprendizado corporal, mas de
uma cultura corporal que aprova e recomenda
como certo e seguro, ou desaprova como de-
sapropriado e inseguro.

Estas são as marcas da razão na cultura
corporal moderna, onde o pensamento racional,
lógico e linear são os principais transmissores
do binômio efeito e causa. O pensamento lógi-
co da cultura moderna é o raciocínio matemáti-
co, que quantifica e mensura, se tomando obje-
tivo e direto nas soluções que apresenta. A bus-
ca de respostas seguras e lógicas se identifica
com a objetividade do profissional com o ou-
tro, entendendo que, através das técnicas, o pro-
cedimento será seguro e confiável.

Segundo Morin (1990), o paradigma da
complexidade (pensamento pós-moderno)
apresenta instabilidades nessa linearidade que
sugere confiança e segurança. Morin explica:

"Não é preciso acreditar que a questão da com-
plexidade se coloca apenas hoje a partir de no-
vos desenvolvimentos científicos. É preciso ver

a complexidade onde ela aparece em geral au-
sente, como, por exemplo, na vida quotidiana"
(p.69).

Morin ensina que a vida social dos in-
divíduos é de fato uma vida onde cada um re-
presenta vários papéis sociais, segundo o que
é em casa, no trabalho, com amigos ou ainda
com desconhecidos. Vê-se que cada pessoa
tem uma multiplicidade de identidades, uma
multiplicidade de personalidades nela própria,
um mundo de fantasmas e de sonhos que acom-
panham a sua vida. Esse é o paradigma da com-
plexidade, onde de fato não existe linearidade
de comportamentos, tampouco uma única for-
ma de pensar. O comportamento humano toma
a posição simbólica que corresponde ao ambi-
ente, tempo e pessoas que fazem relação.

Assim, o conhecimento da corporeidade
se mostra como condição para entender em
profundidade o comportamento, o que é ex-
pressado e o que o ambiente transmite. Supe-
ra-se a condição passiva, irreflexiva e aper-
ceptiva pessoal e externa, para uma posição
de agentes de mudança e provocadores de no-
vas formas de pensar e de compreender o pa-
radigma da complexidade, que é a vida.

As técnicas corporais aprendidas tradi-
cionalmente tomam nova dimensão quando se
consegue percebê-las como simples instrumen-
tos, passando a agir nas relações humanas ci-
entes de que o sucesso das técnicas dependem
exclusivamente dos vínculos sócio-afetivos.
Em outras palavras, ter ciência da própria
corporeidade é saber transmitir pela via
relacionai condições de segurança e confiança
nas relações profissionais com o outro.

Não se trata de uma mudança de enfoque
nas técnicas científicas que fazemos uso, mas
entender que fundamentalmente nas relações
humanas o conhecimento da corporeidade sig-
nifica um novo olhar sobre o outro. Uma vi-
são que dispensa o absurdo do procedimento
frio e calculista através da técnica mecanicista
e automatizada, mas que prioriza, através da
compreensão do sentimento do outro, a juste-
za do conhecimento necessário para a obten-
ção do crescimento pessoal.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao tratarmos do tema que sugere uma

"Possuir um
autoconhecimento
da própria
gestualidade,
decodificar os
desejos, conhecer
as próprias facili-
dades e dificulda-
des, ser capaz de
observar a si
mesmo na relação
com o outro,
desenvolver
tempo de escuta,
ser agente de
comunicação
tônico-gestual,
sem que
necessariamente
haja movimento
dinâmico, são
alguns componen-
tes que dão
significancia à
relação pessoal e
que necessaria-
mente implicam
em sucesso na
relação profissio-
nal"
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formação pessoal para os profissionais da saú-
de, dois aspectos devem ser ressaltados. O pri-
meiro trata das influências do entendimento
sobre o gesto humano, sua expressividade que
é conhecida e desconhecida e, segundo, en-
tender a questão da corporeidade.

reflexão desperta novo olhar pessoal, que não
é imposto nem dirigido, ninguém ensina como
fazê-lo, ele têm acima de tudo a marca pessoal,
individual. É um autoconhecimento que suge-
re mudanças sobre a forma de ser com os ou-
tros.

"A técnica toma
outra dimensão
na relação entre
pessoas quando

ela é natural e
humana. Essa

dimensão da
técnica não pode
ser aprendida em
leituras de livros

ou ainda pela
simples observa-
ção de quem está

realizando-a".

Quanto ao primeiro aspecto, fica claro
que não pode haver diferenças entre as formas
pessoal e profissional de conceber o corpo, pois
como explica Biagini (1988) o ser humano é
uno, inteiro e global. Significa compreender a
totalidade como a fusão dos aspectos rela-
cionais e funcionais, pois o corpo não está se-
parado do pensamento ou vice-versa.

Na concepção de Biagini, não existe
mudança profissional sem haver primeiro uma
mudança em nível pessoal. Significa entender
que o conhecimento e as técnicas profissio-
nais são, sobretudo, ações não separadas da
sensibilidade pessoal.

O segundo aspecto ressalta a subjetivi-
dade da forma de pensar e se comportar das
pessoas. É refletida e confrontada com a
linearidade lógica e racional, entendida até
então como correta; assim, novos signos psi-
cológicos vão compor a forma atual de pensar
o ser humano e as suas relações com o mundo.

O corpo e o movimento humano neces-
sitam de um entendimento profundo e concre-
to para além do conhecimento funcional. As
técnicas funcionais são questionadas e dão
espaço, como coloca Lapierre (1988-B), "para
uma relação natural entre as pessoas" (p.ll).

Também Mauss (1974) ensina que a téc-
nica corporal existe em todo comportamento
humano e condiz com a história cultural do
corpo. É a história natural e faz parte da vida
humana. A técnica toma outra dimensão na
relação entre pessoas quando ela é natural e
humana. Essa dimensão da técnica não pode
ser aprendida em leituras de livros ou ainda
pela simples observação de quem está reali-
zando-a. Participar de vivências concretas com
o próprio corpo, possibilita compreender o real
significado do comportamento e refletir sobre
o mesmo, obtendo outro entendimento sobre
o gesto corporal, conhecendo-o através da re-
flexão pessoal.

A formação pessoal que tratamos nessa

A partir do conhecimento das fragilida-
des, saber que erramos, que temos fantasmas,
que nos emocionamos, que temos sentimen-
tos particulares, também vamos entender que
o outro os possui em menor ou maior propor-
ção e, seguramente, diferentes. Isso possibili-
ta conceber uma relação de compreensão so-
bre a outra pessoa que nos procura e que se
serve de nós para seu crescimento.

Cabe ressaltar que a intervenção do pro-
fissional também não se pode basear nesse
único pilar, o conhecimento técnico específi-
co é fundamental e não pode ser descartado
sob pena de estar agindo empíricamente. O que
deve ficar claro é que existam pontos de equi-
líbrio nas intervenções profissionais, justeza e
equilíbrio pessoal para conseguir tratar o ou-
tro, não o contrário, que significa utilizar do
outro para fins terapêuticos pessoais.

Somente com o entendimento de que as
expressões pessoais tomam parte do conjunto
das ações, podemos ajustarmos à concepção
interativa de desenvolvimento humano. Isso
significa qualidade na presença e disponibili-
dade do profissional como componentes
determinantes para o desenvolvimento do ou-
tro. Esses predicados se encontram na própria
pessoa, basta que se saiba a via de acesso que
facilita sua decodificação.
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